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	“Recortes do mundo” — Análise de notícias 

	Execução: prof. titular + PB
	Momento: setembro-fevereiro (2 turmas)

	Descrição: 

Destinatários: 
Este plano da atividade destina-se, preferencialmente, a turmas dos 3.º e 4.º ano, porque supõe que os alunos leiam silenciosamente a notícia. 
Foram utilizadas apenas notícias impressas, mas é possível recorrer a notícias em formatos áudio ou vídeo, desde que o seu conteúdo seja acessível aos alunos.

Expectativas:
Pretende-se que os alunos aprendam a 
· Formular perguntas/problemas
· Apresentar respostas justificadas
· Analisar respostas e suas justificações
· Ouvir, compreender e analisar as perguntas, opiniões e justificações apresentadas pelos outros
· Alterar os seus pontos de vista em função das melhores justificações
· Distinguir entre as pessoas e as suas opiniões
· Distinguir entre factos e opiniões

Duração:
Sequência de, pelo menos, 6 sessões com o PB, que podem ser continuadas pelo professor titular. As sessões deverá ser semanais ou quinzenais.
Idealmente, o número de sessões deverá ser mais elevado, para consolidar a atitude crítica e a capacidade de discutir civilizadamente em grupo. 

Sequência:
1. Preparação — Antecipadamente, é seleccionada a notícia e preparado um guião de exploração dos problemas que se prevê que os alunos identifiquem. Uma boa notícia permite pelo menos duas linhas de exploração. 
Os professores devem estar preparados para a capacidade de os alunos os surpreenderem e para não rejeitarem uma linha de exploração inesperada, mas que seja interessante e adequada à idade dos participantes.
São de especial interesse as notícias sobre os seguintes temas:
· Sociedade
· Direitos, deveres e liberdades
· Conhecimento
· Cultura
· Antropologia cultural
· Educação e escola

(Aspetos a incluir na análise das notícias: o quê, quem, onde, quando, porquê; autoria; data; temas consensuais ou polémicos; factos vs. opiniões; completude da info; identificar palavras-chave/tópicos e problemas; ouvir os outros)
2. Execução — Os alunos ouvem/leem uma notícia a partir da qual se podem formular um ou mais problemas e são convidados a fazer a sua análise e a explorar esse(s) problema(s).
Poderá ser necessário reservar alguns minutos para explicar dúvidas de vocabulário ou sobre o sentido de alguma parte do texto.
É desejável que sejam os alunos a fazer as despesas da conversa: colocar problemas, sugerir respostas, apresentar e analisar justificações.
A discussão pode ser antecedida ou sucedida por exercícios de análise/síntese ou de chuva de ideias utilizando listas comparativas, taxonomias, fluxogramas…; por ex., a construção de uma tabela/lista, no quadro, para responder à pergunta “O que é uma pessoa importante? Porquê”. 
A atuação dos professores é importante para ajudar os alunos a perceber o que é uma pergunta, o que distingue as boas e más perguntas, o que são falsos problemas e a importância de não ferir direitos e liberdades individuais.
Neste tipo de exercício procuramos desenvolver o pensamento lógico: relações causa-efeito, sequenciação temporal, etc.
3. Papel dos professores: Os professores têm o papel de facilitadores, enquanto isso for necessário. Têm também o papel de ensinar as perguntas mais importantes: “Porquê…?”; “Explica melhor…”; “Podes repetir o que disseste/o que o teu colega disse?”; “Alguém tem uma ideia diferente?”; “Porque é que esta ideia parece melhor que a outra?”
É importante que todos os alunos tenham a possibilidade de participar e que, participando com genuino empenho, mesmo que digam um disparate, sejam reforçados positivamente (pelo menos pelo esforço), por ex., pedindo que se expliquem/justifiquem ou pedindo aos colegas que comentem a sua intervenção. Devem ser evitados, de todo, a recriminação e o reforço negativo, por serem inibidores da participação e da integração no grupo.
4. Ata (opcional): pode ser feito um registo dos tópicos tratados na sessão. É preferível que seja um professor a fazê-lo.
5. Avaliação: não deve ser feita uma avaliação formal aos alunos. A liberdade, a informalidade e um ambiente protegido de classificações são fundamentais para que os alunos ganhem à-vontade para falar e pensar em conjunto. Se se desejar avaliar a oralidade num dado momento ou diacronicamente, será preferível recorrer a gravações áudio/vídeo, com câmara fixa em tripé. Em alternativa, o professor titular pode fazer um registo com uma tabela (em anexo).
6. Segunda fase da atividade: (i) No final/na continuação da atividade, os alunos trazem de casa notícias (impressas ou de outras modalidades) selecionadas com os EE. (ii) Os alunos produzem notícias.
7. Possível participação de parceiros: sendo possível, a atividade poderá beneficiar com a visita de um jornalista ou da turma a um meio de comunicação social. 
8.  Documentos de apoio: Modelo de ficha de preparação e Modelo de ata das sessões


	Enquadramento

Aprender com a biblioteca escolar — Literacia dos media
Conhecimentos/capacidades 
1. Conhece diferentes media: jornais, televisão, (…)
2. Lê mensagens dos media e compreende que o seu conteúdo é, por vezes, intencionalmente manipulado.
6. Identifica riscos e aplica normas associadas à utilização dos media.
L. leitura
1. Lê, de forma livre ou orientada, obras integrais de não ficção.
2. Escolhe leituras, de acordo com os seus gostos, interesses e competências leitoras adequadas a este ciclo.
3. Constrói sentidos a partir de livros e outros textos multimodais (áudio, vídeo, multimédia).
4. Expressa oralmente ideias e apresenta breves exposições com vocabulário e estruturas gramaticais adequados.
5. Relata experiências de leitura, exprimindo sentimentos e emitindo opiniões.

Atitudes/valores
1. Tem um comportamento ético e responsável jo uso dos media
2. Manifesta espírito crítico como produtor e consumidor de media


Metas Português  — Ex.:
O4: 1.1-1.5, 2.1, 3.2, 4.5-4.7, 5.1-5.6; 
LE: 9.1, 9.2, 9.3, 10.1, 10.2, 11.1, 11.2, 12.1, 12.2, 17.1, 17.2, 18.1, 19.1, 20.1, 15.1

Bibliografia:
Mendonça, Dina, Brincar a pensar, Lisboa, Plátano, 2011 
Lipman, Matthew, Philosophy Goes to School, Temple University Press, 1988





Análise de notícias — Modelo de Ficha de preparação
	Sessão n.º _____, 201__/___/___
Turma: ___ Professores: 

	1. Notícia da sessão: ____
Título da notícia (a notícia ou a sua síntese será anexada): ____
Data da publicação: ____
Autor: ____
Publicada em: (nome da publicação/estação de TV/Rádio): ____


	2. Síntese/resumo

	3. Guiões de exploração

	3.1. Problema: _____

Subproblemas: ___

Respostas ou tópicos previsíveis: ___

Justificações previsíveis: ___

Conceitos/tópicos importantes: ___

Exercício introdutório/final:


	3.2. Problema: ____

Subproblemas: ___

Respostas ou tópicos previsíveis: ___

Justificações previsíveis: ___

Conceitos/tópicos importantes: ___

Exercício introdutório/final:




Modelo de ata e/ou folha de registo do professor
	Ata da sessão n.º ___, do dia 201__/___/___ (feita pelo prof? por alunos?)

	Título da notícia:                              (a notícia ou a sua síntese será anexada)
Nome e data da publicação/TV/Rádio: 
Autor: 

	Problemas formulados pela turma:
	Respostas e justificações
	Participantes

	Ex.
O que são refugiados?


Concordam com o Aníbal?

O que são pessoas más?

Concordam? Alguém tem outra opinião?

Porque é que as pessoas assim e assado / frito e cozido são más?
	

São pessoas que fogem
São pessoas más?

S/N/Talvez

São pessoas assim e assado

São pessoas frito e cozido

Porque isto e aquilo
	
Arlindo
Abel
Aníbal
Prof A
…vários

Aníbal
Prof. A
Abel

Arlindo…
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